
Sen�ndo	ab
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Revitalizar	os	espaços	

cívicos	comuns,	

criando	lugares	

irresis�veis	para	

encontros,	eventos,	

cerimônias	e	

celebrações

Se	encontrar	com	nossos	vizinhos	em	nossas	casas,	jardins	e	ruas	livres	de	carros

Uma	mul�plicidade	

de	locais	no	bairro	

onde	podemos	nos	

encontrar,	criar,	
cul�var,	comer,	

brincar,	refle�r	e	
compar�lhar
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que	nos	
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m
undo	vivo Espaços	de	trabalho	

e	aprendizado	

dinâm
icos,	que	nos	

perm
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	conectar,	

colaborar,	explorar	

e	criar	

Encontrar	form
as	
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nos	conectar	
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	pessoas	de	

diferentes	
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Indivíduos	e
	

organizaçõe
s	

inspiradore
s	que	

reúnem	grupos	e	

catalisam	ações

Usar	as	expressões	"sim,	e"	e	"e	se"	para	expandir	as	possibilidades	em	nossas	conversas

Criando	um	senso	de	coerência
cole�va	através	
de	rituais	e	
celebração

Explorando	o	

conhecido	e	o	

desconhecido,	o	

real	e	o	
imaginado,	

através	da	

brincadeira	e	

improvisação

Engajando	nossas	

m
ãos	e m

entes	

nos	processos	de	

criação,	confecção	

e	a	arte	da	

transform
ação

Estabelecendo	e	

trabalhando	

dentro	de	lim
ites,	

fronteiras	e

restrições	para	

expandir	nossa	

cria�vidade

H
istórias	de	

pessoas	com
o	nós,	

fazendo	aquilo	
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os	

considerado	

possível
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